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RESUMO  
 
 
 
 
 
Trata-se da descrição da trajetória do Superior Tribunal de Justiça (STJ) na disseminação de valores 
até chegar à proposta atual que se chama “VIVA Vivenciando Valores” e dissemina cinco valores 
(comprometimento, ética, sustentabilidade, aprendizagem contínua e transparência). O presente 
artigo traz em seu corpo um breve histórico da disseminação dos valores no STJ até o 
desdobramento do atual programa VIVA; a descrição de como funciona atualmente o programa VIVA; 
a descrição de outras ações que disseminam valores, mas que não compõem o programa VIVA; os 
resultados da disseminação de valores no STJ; e os planos para o futuro. Tem como objetivos 
elucidar e relacionar não só as ações já promovidas para a disseminação de valores e como os seus 
impactos na vida funciona dos servidores. A partir das análises pode-se inferir que há um trabalho 
bastante rico que envolve diversas  unidades do STJ no que tange a disseminação de valores que 
serve inclusive de case para outros órgãos da Administração Pública. 
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1.INTRODUÇÃO 
 
Conforme Idalberto Chiavento (2007) toda empresa necessita de ter valores a 

serem consagrados, ou seja, esses valores devem ser disseminados pela 

organização, reconhecidos e respeitados pelos seus colaboradores. Eles norteiam 

padrões de comportamentos a serem colocados em prática na atuação dentro da 

organização. 

De acordo ainda com Barret (2009) com base no mapeamento dos valores de 

mais de 500 empresas, em 35 países, desde 2007 “empresas dirigidas por valores 

são, sem dúvida alguma, as empresas mais bem sucedidas do planeta”. 

José Roberto Marques (2016) ainda afirma que a definição dos valores “é 

muito relevante, pois estabelece as expectativas da empresa para o comportamento 

de seus colaboradores e serve de base para a criação de um manual de conduta” 

A Portaria Conjunta n. 3 de 2007(anexo I), da qual o STJ é signatário, 

estabelece que cada órgão deve elaborar o seu Planejamento Estratégico e 

disseminar a missão, visão e valores instituídos, e que deve constar no programa 

permanente de capacitação, ações de cidadania que visem a prática de valores 

institucionais. 

Visando atender a esta norma e tendo como base a noção da importância não 

só dos valores, como também de todo um planejamento estratégico para a 

instituição, o Superior Tribunal de Justiça elaborou, em  2015, o plano estratégico 

STJ 2020, onde estão presentes a missão, visão e valores institucionais. Estes 

últimos que, de acordo com o Plano STJ 2020, são “ideias fundamentais em torno 

das quais se edifica uma organização. Representam as convicções dominantes, as 

crenças básicas das pessoas da organização, que permeiam todas as atividades e 

relações com os clientes” e atualmente são cinco, conforme abaixo relacionados e 

descritos: 

1. Aprendizagem contínua: assumir a responsabilidade de se desenvolver 

continuamente, de forma a contribuir para o crescimento pessoal e profissional, bem 

como para o desempenho organizacional; 

2. Comprometimento: atuar com dedicação, orgulho institucional, 

empenho e envolvimento em suas atividades;  

3. Ética: agir com honestidade e integridade em todas as suas ações e 

relações;  



 
 

  
 

4. Sustentabilidade: adotar políticas e práticas economicamente viáveis, 

socialmente justas e ambientalmente corretas; 

5. Transparência: ser transparente nas suas atribuições e 

relacionamentos, bem como disponibilizar e divulgar informações de maneira clara e 

tempestiva, de forma a possibilitar a participação e o controle social. 

Como forma de atender a disseminação desses valores, a Coordenadoria de 

Desenvolvimento de Pessoas do STJ criou por intermédio da Seção de 

Aprimoramento Gerencial e Cidadania o programa “VIVA – Vivenciando Valores”, 

que envolve diversas unidades deste tribunal e tem um escopo bastante variado de 

ações visando a conscientização e o reconhecimento destes valores. A 

disseminação de valores pode ser também visualizada em outras ações que não 

compõem o programa VIVA. 

Visando elucidar como funciona o Programa Viva e as ações que o compõe 

para que o mesmo sirva de exemplo, não só para os demais órgãos públicos, como 

também para qualquer outra organização que entenda a importância da 

disseminação dos valores, este trabalho apresentará as seguintes questões: 

1. Breve histórico da disseminação dos valores no STJ até o 

desdobramento do atual programa VIVA; 

2. Descrição de como funciona o Programa VIVA;  

3. Descrição de outras ações que disseminam valores, mas que não 

compõem o programa VIVA; 

4. Resultados da disseminação de valores no STJ;  e  

5. Planos para o futuro.  

Quanto à metodologia utilizada para obtenção dos resultados propostos 

acima, o presente trabalho possui natureza descritiva, tendo em vista a finalidade de 

esquematizar e caracterizar a disseminação de valores do STJ” (Irmão; Barbalho, 

2014).  

Quanto às técnicas de pesquisa, recorreu-se, inicialmente, à pesquisa 

documental, que pode ser definida como: 

O exame de materiais de natureza diversa, que ainda não receberam um tratamento 
analítico, ou que podem ser reexaminados, buscando-se novas interpretações ou 
interpretações complementares (GODOY et al.1995, p. 21). 

 



 
 

  
 

Com relação às fontes, além de normas internas, recorreu-se a arquivos 

internos, reportagens, matérias na intranet do órgão, fotos e vídeos, e arquivos de 

áudio. 

Recorreu-se também à técnica da observação participante (Wolf, 2004), 

método em que o investigador é instrumento na coleta de dados. Essa técnica 

confere certo grau de subjetividade, por essa razão buscou-se estar consciente da 

análise das observações, de modo que as apreciações e reflexões do observador 

captassem os processos sociais e seus respectivos contextos, buscando-se a menor 

parcialidade possível (Silverman, 2006). 

 
 
2 DESENVOLVIMENTO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  
 
2.1 Breve Histórico da disseminação de valores no STJ 
 

O primeiro registro de valores que se tem notícia no tribunal, foi no ano de 

2004, e são os abaixo relacionados: 

1. Orgulho institucional;  

2. Presteza;  

3. Inovação;  

4. Cooperação;  

5. Comprometimento;  

6. Transparência;  

7. Confiança; e  

8. Respeito.  

Para atender a esses valores, até o ano de 2009 foi criado o programa 

“Praticando Valores” que abarcou as seguintes ações: Palestras, workshops, 

produção de textos e produção de blocos de anotações a serem entregues nas 

ações da Secretaria de Gestão de Pessoas. 

A disseminação dos valores ficava a cargo da Coordenadoria de 

Desenvolvimento de Pessoas, por intermédio da Seção de Ações de Cidadania 

(SEACI). Foi criada uma identidade visual para o programa e para cada um dos 

valores. (anexo II). 



 
 

  
 

A partir de 2009 foi criado o programa “Campanha de Valor”, nos mesmos 

moldes do programa anterior, ou seja, com as mesmas ações previstas, quais 

sejam:  

• Confecção mensal de blocos e marcadores de páginas com os nove 

valores do STJ, para divulgar aos servidores o conceito de cada um deles;  

• Elaboração mensal de textos com os valores institucionais que serão 

distribuídos nos eventos realizados pela Coordenadoria de Desenvolvimento de 

Pessoas, com a finalidade de apresentar valores por meio de estudos de casos e 

textos motivadores;  

• Confecção de 16 banners sobre os valores do STJ para que as 

informações cheguem ao Tribunal.  

Neste momento, o tribunal assume nove valores, são eles: 

1. Autodesenvolvimento: Captar, desenvolver e aplicar conhecimentos 

que contribuam para o próprio crescimento profissional e para o desempenho 

organizacional; 

2. Comprometimento: Atuar com dedicação, empenho e envolvimento 

em suas atividades; 

3. Cooperação: Trabalhar em equipe, compartilhando responsabilidades 

e resultados; 

4. Ética: Agir com honestidade e integridade em todas as ações e 

relações; 

5. Inovação: Propor e implementar novas soluções; 

6. Orgulho Institucional: Sentir-se satisfeito em pertencer à instituição; 

7. Presteza: Entregar resultados com rapidez e qualidade; 

8. Responsabilidade Socioambiental: Capacidade de se 

responsabilizar pelo sigilo e confidencialidade das informações; e 

9. Transparência: Praticar atos com visibilidade plena no desempenho 

de suas atribuições. 

A partir do ano de 2011 foi criado o Programa “Cultura de Valor” com 

identidade visual própria (anexo III), disseminando os mesmos valores, utilizando-se 

da mesma metodologia e identidade visual.  

Finalmente em 2013 o programa muda o seu nome para "VIVA - Vivenciando 

Valores" e é criada a logo (anexo IV), conforme já conhecida atualmente, porém 



 
 

  
 

somente em 2015, com o Plano STJ 2020, surgem os 5 valores disseminados 

atualmente, são eles: 

1. Aprendizagem contínua: assumir a responsabilidade de se desenvolver 

continuamente, de forma a contribuir para o crescimento pessoal e 

profissional, bem como para o desempenho organizacional ; 

2. Comprometimento: atuar com dedicação, orgulho institucional, empenho e 

envolvimento em suas atividades; 

3. Ética: agir com honestidade e integridade em todas as suas ações e relações;  

4. Sustentabilidade: adotar políticas e práticas economicamente  viáveis, 

socialmente justas e ambientalmente corretas; 

5. Transparência: ser transparente nas suas atribuições e relacionamentos, 

bem como disponibilizar e divulgar informações de maneira clara e 

tempestiva, de forma a possibilitar a participação e o controle social. 

A partir dos resultados (anexo V) de uma enquete, que foi disseminada, no 

início do ano de 2015, questionando aos servidores quais seriam as metodologias 

de aprendizagens mais eficientes para estimular e reforçar os valores institucionais 

adotados pelo STJ, a Seção de Aprimoramento Gerencial e Cidadania implementou 

diversas atividades ao programa, que serão descritas no próximo tópico. 

 

2.2 Descrição de como funciona o programa Viva-Vivenciando Valores 

 

A partir de 2015 a SEACI deixa de existir e a responsabilidade pela 

disseminação dos valores nesta corte permanece a cargo da Coordenadoria de 

Desenvolvimento de Pessoas, porém, por intermédio da Seção de Aprimoramento 

Gerencial e Cidadania (SAGEC). A SAGEC que, até então era responsável pelo 

desenvolvimento gerencial, abarca todas as atribuições e servidores da SEACI. A 

disseminação de valores conta também com a colaboração de diversas unidades, 

tais como: Ouvidoria, Assessoria de Gestão Socioambiental, Coordenadoria de 

Memória e Cultura e Assessoria de Ética e Disciplina. 

Para disseminar os valores, e tendo como base o relatório da enquete 

divulgada em 2015, a SAGEC diversificou as ações. É interessante destacar a 

utilização do microlearning como metodologia. Uma vez que esta metodologia, por 



 
 

  
 

ser rápida, flexível e focada, pode se tornar mais atraente ao público adulto. Segue a 

definição de microlearning (Minquest, 2015) 

Microlearning se refere a oferecer processos de aprendizagem em doses menores, 

mais facilmente assimiláveis e planejadas. Atividades educacionais que se baseiam 

em microlearning são caracterizadas por exigir do participante menos tempo e menos 

esforço em sua realização, com assuntos específicos e direcionados em cada unidade da 

abordagem, mas mantendo a complexidade no todo. São flexíveis e centradas no usuário. 

As ações para disseminar os valores do Programa VIVA, até o presente 

momento, são as seguintes: 

1. Carimbos virtuais (anexo VI)  

Foi criado um carimbo virtual para cada um dos valores e, dessa forma, sempre que 

qualquer reportagem ou divulgação na intranet (anexo VII) ou cartazes fixados em totens, e-

mails circulares, bem como banners de divulgação de ação de educação, enfim, qualquer 

notícia que fosse divulgada, por qualquer meio, que tivesse qualquer relação com os valores 

passou a receber um carimbo para dar ênfase de que ali existe uma discussão em torno de 

um dos valores do tribunal. 

Para que a ação fosse eficiente, houve um alinhamento entre a SAGEC e a área de 

comunicação do Tribunal. E um servidor da SAGEC ficou responsável por, ainda no período 

da manhã, verificar as notícias veiculadas no STJ e, caso não houvesse o carimbo 

referente, solicitar a sua inserção. 

2. Disseminação dos valores na ambientação  

A partir de 2015 foi instituído que os valores seriam também disseminados na 

ambientação dos novos servidores, pois, dessa maneira, os servidores teriam já 

uma clara noção dos valores que o Tribunal espera deles. Com base nisso, os 

servidores da Seção de aprimoramento Gerencial e Cidadania ficaram responsáveis 

por criar um momento onde os valores fossem apresentados aos servidores.  

A ambientação é a socialização do STJ. Socialização é a preparação para a 

carreira é a integração do indivíduo à sociedade fazendo com que ele adote padrões 

de comportamentos inerentes àquela cultura. (Pontes, 2017)  

E faz todo sentido disseminar os valores logo na ambientação, uma vez que, 

este processo, a socialização, compreende a internalização das normas e valores 

profissionais, bem como dos conhecimentos e habilidades necessários ao exercício 



 
 

  
 

da profissão, o que contribui para que o indivíduo desenvolva um sentimento de 

identidade profissional típico dos membros da sua área. (PONTES, 2017) 

No STJ, a ambientação acontece duas vezes ao ano (em janeiro e julho) de 

forma presencial e on-line, sendo que a ação presencial de carga horaria de 20 

horas. Os valores são trabalhados já no primeiro encontro, no primeiro dia. 

Primeiramente, é utilizada uma ferramenta de coaching (anexo VIII) onde são 

mapeados os valores individuais de cada um dos participantes. Após esse momento 

de profunda reflexão sobre a importância dos valores de cada um e do respeito e 

tolerância que devemos ter quando somos confrontados com valores diferentes dos 

nossos, são apresentados os valores do Tribunal. 

Há ainda palestras, no decorrer da ação, de pessoas que lidam de forma 

direta com cada um dos valores, por exemplo: palestra de sustentabilidade com a 

Assessora de Gestão Socioambiental, Ketlin Feitosa e palestra sobre ética com o 

Assessor chefe da  Assessoria de ética e Disciplina, Alessandro Garcia Vieira. 

Já na modalidade online, que foi criada no intuito de complementar a 

ambientação presencial, os valores também são citados e trabalhados. (Anexo IX). 

3. Criação da coluna nossa base (Anexo X) 

Como forma de continuar a disseminação dos valores por meio do 

microlearning, foi criada a coluna Nossa Base, com divulgação mensal, veiculada no 

Portal de Educação a distância e no jornal da intranet chamado "Vem Comigo". Os 

textos dessa coluna são necessariamente sobre os valores do tribunal. São 

geralmente convidados servidores da casa, que tenham afinidade com um dos 

valores. Também é utilizado esse espaço para divulgar premiações, números, enfim, 

coisas que demonstrem a evolução do tribunal na disseminação de algum de seus 

valores. 

4. Nova identidade visual 

Foi criada uma nova identidade visual, mais sóbria e alinhada não só a à 

identidade visual do Plano STJ 2020 como também com o momento político atual. 

(anexo XI) 

5. Podcasts1 e-café 

                                                           
1 Os podcasts --também chamados de podcastings-- são arquivos de áudio transmitidos via internet. 
Neles, os internautas oferecem seleções de músicas ou falam sobre os mais variados assuntos --
exatamente como acontece nos blogs. A palavra que determina esta nova tecnologia surgiu da fusão 
de iPod (toca-MP3 da Apple) e broadcast (transmissão via rádio). 



 
 

  
 

Seguindo a linha de utilizar o microlearning como estratégia de aprendizagem, a 

Seção de Educação a Distância disponibilizou um espaço no portal de educação a distância 

para a criação de uma biblioteca de podcasts, chamado e-café. A SAGEC, responsável pelo 

programa VIVA, aproveitou o espaço para também criar áudios relacionados a disseminação 

de valores.  Dentre os podcasts publicados, já foram criados e divulgados os seguintes E-

cafés voltado para os valores: 

 A ética no serviço público - Neste programa, Maria Aparecida, tutora do 

curso "Ética: uma questão de escolha", e os servidores Marja Mühlbach, João 

Fagundes e Ânderson Jônio debatem o papel da ética no serviço público.  

 Prevenção à corrupção - O programa Viva STJ – Vivenciando Valores 

no Tribunal da Cidadania trouxe à tona a discussão sobre a prevenção à corrupção. 

Para comentar o tema, foram convidados os servidores Renato Amorim, Alessandro 

Garcia e a Procuradora de Justiça do MPDFT, Drª. Maria Rosynete de Oliveira.  

 Comprometimento – Para conversar sobre comprometimento foram 

convidados os servidores Ânderson Jônio, chefe da Seção de Educação a Distância 

do STJ e Laura Vieira Maciel, servidora do Supremo Tribunal Federal. Ambos, além 

de atuarem como coaches, são instrutores em ações de aperfeiçoamento na área de 

gestão. 

O E-café é de acesso público, ou seja, pode ser acessado por qualquer pessoa que 

entre no seguinte endereço: http://ead.stj.jus.br/ead/mod/resource/view.php?id=10232 

6. Ações de sustentabilidade promovidas pela Assessoria de Gestão 

Socioambiental - AGS2.  

a. Gestão de resíduos - Separação do lixo (anexo XII) - Diversas ações 

foram implementadas no sentido de que haja um descarte mais consciente dos 

resíduos produzidos no STJ, como por exemplo: 

i.  A inserção de um recipiente próprio e separados para recolher 

os papéis – esse papel separado dá origem a blocos de papel 

reciclado.  

ii. Recipientes para recolher lixo eletrônico – esse material é 

direcionado, atualmente para uma organização não 
                                                           
2 A AGS é uma Assessoria, subordinada a Diretoria geral do STJ, responsável por garantir a 
observância do valor Sustentabilidade.  A atuação da Assessoria de Gestão Socioambiental (AGS) do 
Superior Tribunal de Justiça é orientada pelos eixos temáticos da Agenda Ambiental na 
Administração Pública – A3P, programa do Ministério do Meio Ambiente, criado em 1999, que tem 
como foco principal a adoção de novos padrões de consumo por parte do gestor público. 



 
 

  
 

governamental chamada Programando o Futuro que, além de 

dar uma destinação correta ao lixo eletrônico, ainda oferece 

capacitação técnica para jovens e adultos. 

iii. Lixeiras coletivas com separação apropriada para diferentes 

resíduos,  

iv. Papa cartão – É uma trituradora de cartões PVC que fica 

disponível na praça do servidor3 .  Foi fechada uma parceria 

com a empresa “RS de Paula” que recicla 100% do material. 

v. Recipiente para recolhimento de bitucas de cigarro - as bitucas 

são encaminhadas ao Instituto de Artes da Universidade de 

Brasília (UnB), onde são recicladas e aproveitadas na fabricação 

de papéis, pelo Laboratório de Papel Artesanal da UnB. 

vi. Recipiente para recolhimento de escovas e tubos de pasta de 

dente – graças a uma parceria entre a AGS e a empresa 

TerraCycle esse material pode ser transformado em objetos 

como bancos, lixeiras, telhas, saboneteiras etc. 

A AGS é responsável por destinar todos esses resíduos de forma mais sustentável, 

favorecendo a sua reutilização, redução e reciclagem. Com base nesse programa a AGS 

também passou a controlar a impressão de materiais gráficos. Como resultado, SAGEC não 

imprime mais bloquinhos de papel com a logo dos valores e no lugar disponibiliza em suas 

ações blocos feitos com papel reutilizado e com capa de antigos processos. Isso também 

auxilia na vivência do valor sustentabilidade. 

b. Licitações sustentáveis - A obrigatoriedade de que todos os processos 

de compra sejam analisados pela AGS para garantir que o STJ priorize em seus 

contratos compras que respeitem os 3 eixos da sustentabilidade4 . 

c. Programas de Qualidade de Vida no Trabalho – Para promover a 

qualidade de vida dos servidores e atender ao eixo social da sustentabilidade. 

i. Feiras de artesanato – Feira promovida sempre em período 

próxima às datas festivas. Pequenos artesões são convidados 

para expor o seu trabalho. 

                                                           
3 A praça do servidor é um local amplo que fica em frente ao restaurante do Tribunal onde transitam 
muitos colaboradores e cidadãos durante o dia. 
4 Os três pilares da sustentabilidade se dividem nos seguintes âmbitos: o social, o ambiental e o 
econômico. Cada um retrata um contexto em que a sustentabilidade é aplicada, ao mesmo tempo em 
que um depende do outro para se sustentar. (Pensamento Verde,2014) 



 
 

  
 

ii. Feira de alimentos orgânicos – Toda quarta-feira há uma feira 

onde pequenos produtores expõem os seus produtos orgânicos. 

d. Sensibilização e capacitação 

i. Curso Elaboração consciente de pedido de material – Com o 

intuito de instruir os servidores a realizarem o planejamento e o 

pedido de materiais de forma consciente e com eficiência. Em 

2017 foram promovidas oito turmas com a instrutora Ketlin 

Feitosa, que apresenta o planejamento sustentável e consciente 

da aquisição e do uso de material. 

ii. Curso Introdução a Gestão Socioambiental – Curso on-line 

disponibilizado no portal de educação a distância do STJ que 

visa desenvolver competências que permitam aos participantes 

atuar como agentes transformadores e gestores da 

responsabilidade socioambiental no Superior Tribunal de 

Justiça.  Este mesmo curso é promovido para servidores do 

tribunal como também para a sociedade em geral. (Anexo XIII)  

 

e. Palestras VIVA – Palestras que promovem os valores.  

i. Palestra VIVA: Tendências emergentes e soluções inovadoras 

(Anexo XIV) com a palestrante Andréa Ramal – promovida em 

março de 2017, com o intuito de sensibilizar os servidores sobre 

as novas tendências no processo de aprendizagem e outras 

soluções inovadoras a serem utilizadas e desenvolvidas em 

futuras ações de educação no âmbito do STJ, bem como 

consolidar o valor "aprendizagem contínua" no STJ. 

f. Seminário “Vivenciando valores em tempos de crise” (Anexo XV). Cinco 

palestrantes foram convidados para disseminar sobre cada um dos 

valores do tribunal para assim sensibilizar para a vivência dos valores 

do STJ, privilegiando o caráter prático e aplicável ao dia a dia do 

servidor, analisando o cenário de crise e identificando oportunidades de 

melhoria e inovação, contribuindo para o alcance da missão e visão 

institucional. O STJ também promove palestras com especialistas para 

a disseminação dos valores . 



 
 

  
 

g. Viva.com - O Superior Tribunal de Justiça possui um portal de educação 

a distância e uma seção extremamente capacitada para criação, 

organização e acompanhamento de cursos na modalidade à distância. 

Dentre esses cursos temos alguns que compõem o programa 

“VIVA.com”, voltados também para a disseminação de valores, são 

eles:  

i. Ética, uma questão de escolha – O curso tem como objetivo 

geral propor uma discussão sobre nossas escolhas ante as 

relações no trabalho, a partir de reflexões acerca do homem 

moderno e sua relação com o mundo, tendo como pano de 

fundo a ética. 

ii. Introdução à gestão Socioambiental – Curso Introdução a 

Gestão Socioambiental – O curso visa desenvolver 

competências que permitam aos participantes atuar como 

agentes transformadores e gestores da responsabilidade 

socioambiental no Superior Tribunal de Justiça.   

h. Cine-Viva – Debate promovido com base em algum filme dando ênfase 

a algum dos valores. 

Promover um debate tomando como pano de fundo uma produção 

cinematográfica torna-se eficiente, uma vez que “o cinema consegue em 

poucos minutos envolver e prender a atenção do público”(Friedrich, 2013)  

permite uma comparação entre a vida real e a ficção. A TV coloca por 

alguns instantes o interlocutor no lugar dos personagens fazendo com que 

eles experimentem um alto grau de empatia. E isso acontece porque a “ 

televisão desenvolve formas sofisticadas multidimensionais de 

comunicação sensorial, emocional e racional, superpondo linguagens e 

mensagens que facilitam a interação com o público (MORAN, 2005, p. 97). 

O STJ promoveu 2 ações deste programa: 

 Em 2016, o “Cine-Viva – Viva o comprometimento” que debateu 

pontos do filme “O estagiário” (Anexo XVI) e;  

 Em 2017, o “Cine-Viva - Ética, o valor da sua escolha” onde foi 

debatido o filme “Efeito Borboleta” (Anexo XVII). 



 
 

  
 

7. Premiação dos servidores destaque no valor aprendizagem contínua 

(Anexo XVIII) - Como forma de disseminar o valor aprendizagem contínua. Duas 

vezes ao ano, a Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas faz um 

levantamento daqueles servidores que mais participaram de cursos de Capacitação 

e os premia com livros. A intenção dessa ação é valorizar os servidores que 

vivencial a Aprendizagem contínua e estimular os demais.  

 

2.3 Descrição de outras ações que disseminam valores, mas que não 

compõem o programa VIVA 

 Além das ações do programa VIVA, a disseminação de valores é presente 

em diversas outras ações relacionadas a outros programas, a saber: 

 

1. Mapeamento dos valores dos novos servidores na ambientação. 

A servidora Jeanne Silva Nogueira, master coach formada pelo IBC modificou 

a forma de apresentar os valores para os servidores recém ingressos no tribunal, 

utilizando para isso uma ferramenta de coaching. 

A apresentação dos valores passou a acontecer da seguinte maneira:  

a. É distribuída uma ferramenta de mapeamento de valores (anexo XIX) 

aos servidores e é feita uma reflexão em grupo para que cada um consiga 

selecionar os seus cinco valores mais fortes;  

b. É utilizada a maiêutica para ajudar os servidores a confrontar cada um 

dos valores e colocá-los em ordem de importância; 

c. A partir daí é feita uma reflexão sobre a importância de conhecer os 

próprios valores. Aproveita-se esse momento para levantar questões como a 

tolerância e a empatia.  

d. Após esse momento de autoconsciência, é apresentado cada um dos 

valores do Superior Tribunal de Justiça. 

Essa metodologia foi implementada, uma vez que “o fato comum é que todo 

ser humano possui seu próprio conjunto de valores e, estes, correspondem ao seu 

modo de se relacionar com as pessoas e o mundo à sua volta.” (Marques, 2015) 



 
 

  
 

Então, o STJ entende que é interessante a autoconsciência dos próprios 

valores para só então entender e tomar para si os valores do tribunal. Acredita-se 

que dessa forma os novos servidores entram na casa tendo consciência dos seus 

próprios valores e entendendo e respeitando não só os valores do tribunal como 

também os dos seus colegas.  

2. Mapeamento dos valores nas sessões de coaching em grupo.  

No ano de 2017, o STJ implementou o Programa “Coaching no Tribunal”.  

Este programa é composto de ações de coaching em grupo e coaching 

individual. Cada ação do coaching em grupo consiste em 7 encontros de 3 horas e 

meia, cada turma é composta de 15 servidores. Nesses encontros os coaches 

trabalham diversas competências gerenciais. Porém, é crucial que sejam mapeados 

os valores dos servidores logo nas primeiras sessões e  aproveita-se a oportunidade 

para apresentar os valores do Tribunal. 

3. Mapeamento dos valores nas sessões de coaching individual   

O coaching individual é composto de 10 encontros entre coach e coachee. Os 

coaches que atendem são servidores formados nas mais variadas escolas. Há uma 

orientação prévia de que sejam trabalhados os valores pessoas e organizacionais 

logo nos primeiros encontros. No ano de 2017 foram atendidos 12 coachees. 

 

2.3 – Resultados da disseminação de valores no STJ 

Como forma de mensurar os impactos das ações voltadas para a 

disseminação de valores, temos alguns instrumentos, a saber: 

 Avaliação de reação - Ao final de cada ação formal de educação 

encaminhamos por e-mail uma avaliação de reação. A avaliação é padronizada e 

questiona sobre os objetivos daquela ação. Foram analisados os relatórios de 

avaliação de reação dos seguintes eventos: 

o  “Cine viva – o valor da sua escolha” (anexo  XX), executado em 

dezembro de 2017 

o “Viva.com – ética, uma questão de escolha” – executado em agosto de 

2017 (anexo XXI) 

o Viva.com  - Introdução À Gestão Socioambiental: Gestão consciente, 

Administração Eficiente (Anexo XXII) – executado em maio de 2017  



 
 

  
 

A partir da análise dessas ações executadas em 2017, podemos observar que 

quando é questionado se considera-se capaz de transmitir os conteúdos assimilados, em 

todos os relatórios  o índice alcançado foi superior a 90% quando agrupados os itens da 

escala 5 e excelente. O que faz com que se presuma que os servidores absorveram os 

conteúdos e estão dispostos a colocar em prática. 

 Pesquisa sobre a contribuição das ações da educação corporativa para 

o STJ (anexo XXIII) - Essa pesquisa foi veiculada no tribunal pelo período de 30 de 

novembro a 15 de dezembro de 2017. Apesar de apenas 6,40% do total de 

servidores ter respondido a pesquisa, ela dá um bom norte sobre o impacto do valor 

Aprendizagem contínua. Foi feita a pergunta “A capacitação no STJ contribui 

efetivamente para a prática do valor institucional da aprendizagem contínua?” 96% 

dos participantes da pesquisa responderam que sim. 

 Pesquisa da Assessoria de Modernização Estratégica (AMG) – A 

assessoria de modernização estratégia e a unidade responsável pelo elaboração e 

acompanhamento do plano estratégico do STJ (STJ 2020). O plano STJ 2020 

começou em 2015 e em seu corpo vieram discriminados os cinco valores atuais do 

STJ. Desde 2016, a AMG tem feito uma pesquisa anual para aferir o quanto os 

colaboradores da casa estão alinhados com a estratégia do STJ e dentre os 

questionamentos a AMG pergunta se os participantes conhecem os valores do STJ 

e se são capazes de transcreve-los na pesquisa. Na pesquisa de 2017 (anexo XXV) 

foi feito uma evolução em gráfico que mostra que houve uma terrível queda de 2015 

a 2016 e um pequeno avanço de 2016 a 2017. A queda de 2015 a 2016 é provável 

que tenha acontecido devido ao início de um novo plano estratégico naquele ano e 

pela mudança do rol dos 9 valores anteriores para os cinco valores atuais. 

 A pesquisa também nos ajuda a inferir que os valores mais conhecidos pelos 

servidores são, nessa ordem, ética, sustentabilidade e comprometimento.    

 

2.4 – Planos para o Futuro 

 

A Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas tem ainda diversos planos 

para continuar a disseminação de valores no STJ, a saber: 



 
 

  
 

 Criação de uma animação – Será elaborada uma animação para cada 

um dos valores para que possa ser divulgado no início de cada uma das ações de 

educação corporativa. 

 Continuidade do programa de coaching do tribunal – Para o ano de 

2018 há previsão de 4 turmas de coaching em grupo, 4 palestras de sensibilização, 

e, no mínimo 20 processos de atendimento individual.   

 Elaboração de um instrumento de pesquisa - Na construção desse 

texto observou-se a necessidade de construção de um instrumento único que 

mensure o impacto das ações de disseminação de valores para os  servidores do 

Tribunal. 

 Avaliação de impacto das ações de educação corporativa voltadas para 

os valores. – Há no tribunal uma seção responsável por efetivar a avaliação de 

impacto de ações estratégicas 

 Buscar um padrinho para o programa de valores  - Essa sugestão será 

dada à Coordenadoria de Desenvolvimento de pessoas. Eleger um dos 33 Ministros 

da casa para apadrinhar o programa. É possível que com um apadrinhamento o 

programa adquira maior estabilidade.  

 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
No decorrer da construção desse texto tive clareza do tamanho do programa 

de disseminação de valores e do esforço dos servidores envolvidos. Esse 

documento servirá como um marco, uma vez que não havia nada que enumerasse e 

consolidasse todas as ações efetivadas no intuito de disseminar os valores. 

 A construção do trabalho também permitiu a visualização de novos espaços 

a serem trabalhados e a importância da constante renovação do programa. 

Certamente, como fruto desse trabalho, novas ações serão implementadas. 

Ao escrever o tópico 2.1 que traz o histórico da disseminação de valores, tive 

clareza da importância de se ter uma estabilidade no rol de valores a serem 

disseminados, penso que tantas modificações ao longo dos anos dificultaram no 

reconhecimento dos valores pelos colaboradores da casa.  

Observa-se também que a forma como a disseminação de valores é feita no 

tribunal serve como exemplo para outros órgãos e que, inclusive, o tribunal já é case 



 
 

  
 

de sucesso e largamente buscado por outras instituições para colocar em prática o 

programa. 

Também é necessário que o Tribunal elabore uma forma mais concreta para 

mensurar se os seus servidores estão, após todas as ações, reconhecendo e 

respeitando verdadeiramente os valores da casa. 

Por fim, observa-se que o programa de disseminação de valores do STJ é 

válido, está em constante implementação de melhorias e assumiu uma nova cara a 

partir do momento em que disponibilizamos a formação de coaching para alguns 

servidores envolvidos nas ações. 
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ANEXO I - PORTARIA Nº 3 DE 2007 

 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 

 



 
 

  
 

 



 
 

  
 

 

ANEXO II – IDENTIDADE VISUAL DO PROGRAMA PRATICANDO VALORES 

 

 

 

 



 
 

  
 

 

ANEXO III - IDENTIDADE VISUAL DO PROGRAMA CULTURA DE VALOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

 

ANEXO IV – LOGO DO PROGRAMA VIVENCIANDO VALORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

 

ANEXO V – PARTE DO RELATÓRIO DA PESQUISA SOBRE DISSEMINAÇÃO DE VALORES 

 

 

 



 
 

  
 

 

ANEXO VI – CARIMBOS VIRTUAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO VII – REPORTAGEM NO VEM COMIGO COM CARIMBO INSERIDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO VIII – FERRAMENTA DE COACHING 

 

 



 
 

  
 

ANEXO IX – VALORES NA AMBIENTAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO X - TEXTO COLUNA NOSSA BASE 

 

 

 



 
 

  
 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XI – IDENTIDADE VISUAL DO PROGRAMA VIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XII – FOTOGRAFIAS DOS DIVERSOS RECIPIENTES DE COLETA SELETIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XIII – REPORTAGEM SOBRE O CURSO DE GESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

 



 
 

  
 

 

ANEXO XIV – CONVITE ELETRÔNICO DA PALESTRA VIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XV - CONVITE ELETRÔNICO DO SEMINÁRIO “VIVENCIANDO VALORES EM TEMPOS DE 
CRISE” 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XVI – CARTAZ DO CINE VIVA – VIVA O COMPROMETIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XVII – CARTAZ DO CINE VIVA - ÉTICA, UMA QUESTÃO DE ESCOLHA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XVIII – REPORTAGEM SOBRE A PREMIAÇÃO DE SERVIDORES 

 

 

 



 
 

  
 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XIX  – FERRAMENTA DE MAPEAMENTO DE VALORES 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XX - RELATÓRIO DO CINE VIVA – ÉTICA: O VALOR DA SUA ESCOLHA 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XXI - RELATÓRIO VIVA.COM - ÉTICA: UMA QUESTÃO DE ESCOLHA 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XXII - RELATÓRIO CINE VIVA – VIVA O COMPROMETIMENTO 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE REAÇÃO 

CINEVIVA 2016 – VIVA O COMPROMETIMENTO 

 
A Secretaria de Gestão de Pessoas, por meio da Coordenadoria de 

Desenvolvimento de Pessoas e da Seção de Aprimoramento Gerencial e Cidadania, 

realizou no dia 21 de outubro de 2016, das 14h às 18h, no Auditório Externo do Tribunal, o 

cine debate “Viva o comprometimento”. A ação de educação corporativa foi conduzida pelas 

servidoras do STJ, Jeanne Nogueira e Thais Nerys, e contou com a presença de 

aproximadamente 121 participantes. 

Cinedebate: VIVA o comprometimento 

Este relatório apresenta os resultados da avaliação de reação da ação. A escala é 

composta por quatro fatores e uma questão aberta (espaço para comentários, críticas e 

sugestões). A seguir, apresenta-se a descrição do conteúdo avaliado em cada fator: 

a. Autoavaliação – Atentei para as informações disponibilizadas (objetivos, conteúdos, 

requisitos, cronograma, etc); cumpri os horários estipulados; tive uma postura adequada; 

estou motivado a aplicar os conteúdos aprendidos; considero-me capaz de transmitir os 

conteúdos assimilados. 

b. Desempenho Didático das facilitadoras – Cumprimento dos objetivos da ação de 

educação; domínio dos conteúdos apresentados; sequência lógica da apresentação dos 

conteúdos; dinâmica de apresentação dos conteúdos; disposição para esclarecer 

dúvidas. 

c. Aprendizagem e Aplicabilidade - Assimilação do conteúdo transmitido na ação de 

educação; os conteúdos tratados propiciaram reflexões importantes para o meu trabalho. 

d. Coordenação e Infraestrutura – Eficácia na divulgação da ação de educação; clareza 

na definição dos objetivos da ação de educação; organização da ação da educação; 

carga horária; presteza no atendimento da área de Educação Corporativa; qualidade das 

informações prestadas pela área de Educação Corporativa; qualidade das instalações 

onde a ação foi realizada. 

e. Sugestões e críticas. 

 
 

Resultados 
 



 
 

  
 

 

 

 



 
 

  
 

 

 

 

 



 
 

  
 

OBS: Ao final desse relatório, encontra-se um anexo com a frequência de respostas por item. 

Autoavaliação 
 

Questão 
1 - 

DISCORDO 2 3 4 5 
6 - 

CONCORDO 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

1. Atentei para as informações 
disponibilizadas (objetivos, 
conteúdos, requisitos, 
cronograma, etc.) 0% 0% 2% 5% 16% 77% 0% 
2. Cumpri os horários 
estipulados. 0% 0% 2% 5% 25% 68% 0% 
3. Tive uma postura 
adequada. 0% 0% 0% 2% 14% 84% 0% 

4. Estou motivado a aplicar os 
conteúdos aprendidos. 0% 0% 2% 7% 25% 64% 2% 

5. Considero-me capaz de 
transmitir os conteúdos 
assimilados. 0% 0% 0% 2% 30% 66% 2% 

MÉDIA 0% 0% 1% 4% 22% 72% 1% 
Desempenho Didático da Facilitadora 
Jeanne Nogueira 

Questão 
1 - 

PÉSSIMO 2 3 4 5 
6 - 

EXCELENTE 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

6. Cumprimento dos objetivos 
da ação de educação. 0% 0% 0% 7% 14% 77% 2% 
7. Domínio dos conteúdos 
apresentados. 0% 0% 0% 7% 7% 84% 2% 

8. Sequência lógica da 
apresentação dos conteúdos. 0% 0% 0% 5% 18% 75% 2% 

9. Dinâmica de apresentação 
dos conteúdos. 0% 0% 2% 7% 14% 75% 2% 
10. Disposição para esclarecer 
dúvidas. 0% 0% 0% 2% 9% 75% 14% 

MÉDIA 0% 0,0% 0,5% 5,5% 12,2% 77,3% 4,5% 
Desempenho Didático da 
Thais Nerys 

Questão 
1 - 

PÉSSIMO 2 3 4 5 
6 - 

EXCELENTE 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

11. Cumprimento dos objetivos 
da ação de educação. 0% 0% 0% 0% 16% 82% 2% 

12. Domínio dos conteúdos 
apresentados. 0% 0% 0% 5% 5% 89% 2% 

13. Sequência lógica da 
apresentação dos conteúdos. 0% 0% 0% 2% 18% 77% 2% 



 
 

  
 

14. Dinâmica de apresentação 
dos conteúdos. 0% 0% 2% 5% 14% 77% 2% 
15. Disposição para esclarecer 
dúvidas. 0% 0% 0% 2% 9% 75% 14% 

MÉDIA 0% 0% 0% 3% 12% 80% 5% 
Aprendizagem e 
Aplicabilidade 

Questão 
1 - 

DISCORDO 2 3 4 5 
6 - 

CONCORDO 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

16. Assimilação do conteúdo 
transmitido na ação de 
educação. 0% 0% 0% 0% 27% 73% 0% 

17. Os conteúdos tratados 
propiciaram reflexões 
importantes para o meu 
trabalho. 0% 0% 2% 0% 14% 84% 0% 

MÉDIA 0% 0% 1% 0% 20,5% 78,4% 0% 
Coordenação e 
Infraestrutura 

Questão 
1 - 

PÉSSIMO 2 3 4 5 
6 - 

EXCELENTE 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

18. Eficácia na divulgação da 
ação de educação. 0% 0% 2% 5% 27% 66% 0% 

19. Clareza na definição dos 
objetivos da ação de 
educação. 0% 0% 2% 5% 18% 75% 0% 
20. Organização da ação da 
educação. 0% 0% 0% 2% 27% 70% 0% 

21. Carga Horária. 0% 0% 2% 16% 23% 59% 0% 

22. Presteza no atendimento 
da área de Educação 
Corporativa. 0% 0% 0% 2% 11% 75% 11% 
23. Qualidade das 
informações prestadas pela 
área de Educação 
Corporativa. 2% 0% 0% 2% 18% 70% 7% 

24. Qualidade das instalações 
onde a ação foi realizada. 0% 0% 0% 0% 14% 86% 0% 

MÉDIA 0,0% 0,0% 1,0% 4,5% 19,8% 72,1% 2,6% 
Satisfação com a Ação de 
Educação 

Questão 
1 - 

PÉSSIMO 2 3 4 5 
6 - 

EXCELENTE 

7 - NÃO 
SE 

APLICA 

25. Em sua opinião, de modo 
geral, o curso foi: 0% 0% 0% 5% 30% 66% 0% 



 
 

  
 

MÉDIA 0,00% 0,00% 0,00% 4,55% 29,55% 65,90% 0,00% 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XXIII – GRÁFICO DA PEQUISA SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES DE EDUCAÇÃO 
CORPORATIVA PARA O STJ QUE DEMOSNTRA O IMPACTO NO VALOR APRENDIZAGEM 

CONTÍNUA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

ANEXO XXIV – DADOS DA PESQUISA AMG SOBRE CONHECIMENTO DA ESTRATÉGIA DO STJ 

 
 

 
 

 

  

 



 
 

  
 

 


